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cartas, notícias e outro material relativo à hanseníase. Os resumos da literatura
continuarão aparecendo em "Hanseníase: resumos e noticias".
Prevê-se que o primeiro número do Volume I venha a aparecer no inicio de 1976.
Como novo serviço do governo do Estado de S. Paulo, será enviado a instituições
e especialistas em hanseníase, a pedido, assim como aos que já constam da lista
de endereços de "Hanseníase: resumos e noticias".
Esperamos estabelecer proveitoso relacionamento com todas as organizações e
pessoas interessadas nos problemas hansenológicos.

A. ROTBERG

Editor, Hansenologia Internationalis

A "Sociedade Paulista de Leprologia" apresenta
"Hansenologia Internationalis"

Em 23 de agosto de 1933, por iniciativa do Corpo Clínico do Sana- tório Padre
Bento, liderado por Souza Lima, fundava-se a Sociedade Paulista de Leprologia. Já
em setembro era publicado o primeiro número de seu órgão oficial, a "Revista de
Leprologia de S. Paulo", contando com trabalhos de Souza Campos, Souza Lima,
Guida, Mendonça de Barros, Maurano e transcrições de artigos de Lowe e Cochrane.
Em 1936 passa a denominar-se "Revista Brasileira de Leprologia", patrocinada
pelo Centro Internacional de Leprologia do Rio de Janeiro, presidido então pelo professor
Eduardo Rabello. Secretariada por Rotberg, torna-se o órgão oficial da Associação
Brasileira de Leprologia e de suas filiadas, e dessa data em diante passa a contar com
a colaboração de hansenologistas nacionais e internacionais.

As décadas que se seguiram foram testemunhas de importantes modificações na
hansenologia para as quais contribuímos substancialmente. Novos conceitos de
patologia e genética foram introduzidos, a classificação sul-americana foi reconhecida,
as sulfonas surgiram como medicação efetiva, os métodos profiláticos sofreram
alterações radicais, a talidomida foi incorporada ao arsenal terapêutico dos estados
reacionais; a infecção do camundongo pelo coxim plantar e a do tatu, assim como os
estudos imunológicos, abriram novas perspectivas. No entanto, os dados epide-
miológicos permaneceram praticamente inalterados e o interesse pelo problema foi
definhando. A Sociedade Paulista de Leprologia e a Revista Brasileira de Leprologia
sentiram o desgaste dos quadros não renovados.

Na última década entretanto uma nova geração de dermatologistas brasileiros,
entusiasmada por seus professores, propiciaram o ressurgi- mento do interesse pela
hansenologia, através de múltiplas reuniões regionais, Congressos Nacionais e
"Jornadas" da Sociedade Brasileira de Dermatologia. As Escolas de Medicina e a
profissão médica começaram a reconhecer a gravidade do problema. Natural que
os que sempre por ele se interessaram sintam-se reanimados e, conseqüentemente,
procurem nesta nova publicação o seu centro de convergência. Sucedendo à Revista
Brasileira de Leprologia, "Hansenologia Internationalis" se propõe a um horizonte mais
amplo. Suas páginas estarão abertas a todos os clínicos,
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H. CERRUTI, CASSIO M. CARVALHO, W. BELDA

Sociedade Paulista de Leprologia
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no período "escuro" que se seguiu. Mas as "cinzas" foram se juntando e um novo
"pássaro" começa a nascer. Pouco a pouco novos trabalhos começam a ser
realizados, aparecem elementos novos e entusiastas, interessados pelo problema
da hanseníase, teses sobre o tema são defendidas, reuniões são organizadas, e a
Revista Brasileira de Leprologia, agora com o nome de "Hansenologia
Internationalis", ensaia as suas asas para reiniciar a sua jornada".

"Essa a razão do nome de nosso jornal "FENIX". Ele tem a pretensão de ser
um arauto desse renascimento, como órgão oficial do Centro de Estudos de nosso
Hospital, que julga estar participando ativamente desse evento".

D.V.A. OPROMOLLA
Editorial de "Fenix", Boletim do

Centro de Estudos do Hospital "Lauro de Souza Lima"
julho, 1975

O Ministro da Saúde do Brasil congratula-se com
"Hansenologia Internationalis"

"Agradecendo a boa noticia da publicação de "Hansenologia Intertionalis"
congratulo-me com V. Sas. e aguardo com interesse o primeiro número".

PAULO DE ALMEIDA MACHADO
Ministro da Saúde do Brasil

Ao Ministro da Saúde

0 decreto histórico assinado pelo Presidente Ernesto Geisel e por Vossa
Excelência em 4 de agosto de 1975, alterando os nomes "Divisão Nacional de
Lepra" e "Campanha Nacional contra a Lepra" para "Divisão Nacional de
Dermatologia Sanitária" e "Campanha Nacional contra a Hanseníase" confirma a
política integracionista e desestigmatizante do governo brasileiro.

No primeiro exemplar do primeiro número de "Hansenologia Inter-
nationalis" que oferecemos a Vossa Excelência reconhecer-se-ão nosso esforço
para transformar os sinais e sintomas produzidos pelo bacilo de Hansen em
"moléstia como as outras" e nosso desejo de cooperar com aquela política.

HANSENOLOGIA INTERNATIONALIS
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